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O reconhecimento crescente da complexidade multifactorial das 
doenças mentais implica uma abordagem multidisciplinar, holística  
e integradora, quer no plano da compreensão e da investigação, quer  
no plano das práticas terapêuticas. Esta abordagem multidisciplinar 
esteve subjacente à organização do II Congresso de Reabilitação  
e Inclusão na Saúde Mental, e o presente livro, sendo seu testemunho 
amplificador, visa difundi-la e reforçá-la. Os resultados dos estudos 
relatados evidenciam que a concepção teórica, holística e integradora,  
da multiplicidade dos factores biológicos, psicológicos, sociais  
e axiológicos envolvidos nas doenças mentais possibilita e fundamenta 
uma correspondente integração das práticas que coloque na primeira 
linha das intervenções terapêuticas na saúde mental, em interacção 
personalizada com a Terapia farmacológica, a Reabilitação Psicossocial, 
as Terapias Cognitivas e Comportamentais, a Terapia pela Arte,  
a Formação Profissional e o Apoio ao Emprego das pessoas doentes.
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RESUMO: O portador de transtorno mental tem seus cuidados direcionados 

à saúde mental com apoio das equipes de saúde da família, sendo o Agente 

Comunitário de Saúde (ACS) importante elo entre equipamento e usuário, por 

estar inserido na comunidade. Objetivou-se descrever, de forma descritiva, a 

atuação de 116 ACS das unidades básicas de saúde de um município do litoral 

norte Paulista que atuam junto aos portadores de transtornos mentais. A coleta 

de dados ocorreu de Julho a Agosto de 2008, por meio de um questionário pré-

-estruturado, tendo os resultados sido analisados quantitativamente. Observou-se 

que 100 (86,2%) eram mulheres, 34 (29,3%) exerciam a função entre 3 a 5 anos, 

94 (66,0%) percebiam o transtorno mental como doença relacionada a aspectos 

emocionais, embora 4 (2,8%) ainda associassem este tipo de sofrimento a pro-

blemas espirituais, 138 (55,4%) identificavam essas pessoas pelo modo como se 

comportam ou agem, 112 (54,0%) pontuaram despreparo e falta de apoio familiar 

como dificuldade de atendimento, 109 (94%) não sofreram nenhum incidente 

durante a assistência, apenas 68 (58,6%) registraram suas dificuldades, 100 (86,2%) 

conheciam o serviço de Saúde Mental, apesar de 83 (75,5%) desconhecerem inte-

gração entre este serviço e a rede de atenção básica de saúde, 105 (90,5%) não 

receberam treinamento para atuar nessa área e os que receberam afirmaram ser 

em emergência, acolhimento e forma de comunicação. Faz-se necessário a conti-

nuidade de estudos direcionados a esses profissionais, possibilitando a técnicos 

e gestores de saúde elaborar projetos voltados à descentralização dos serviços, 

articulação dos trabalhos junto às equipes de Estratégias de Saúde da Família 

(EESF) e capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS).
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tégia de saúde da família (ESF).




